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Rita Serrano, ex-presidenta do 

nosso Sindicato (entre 2006 e 

2012), com atuação reconhecida 

na categoria bancária e militân-

cia originada no Grande ABC, 

assumiu no último 12 de janeiro 

a presidência da Caixa, data em 

que o banco público completou 

162 anos. “Uma grande honra 

para nós e a certeza de que a 

instituição e seus empregados 

serão defendidos com muita 

garra”, afirma o presidente do 

Sindicato, Gheorge Vitti, que, 

assim como outros diretores da 

entidade, participou da emocio-

nante cerimônia de posse.

Na primeira etapa da soleni-

dade, em discurso aos empre-

gados, Rita foi taxativa quanto 

aos novos rumos do banco que 

agora comanda: “A garantia 

que posso dar, nesse momento, 

é a da transparência, do respei-

to às entidades de representa-

ção e da negociação. Tomarei 

todas as medidas que estive-

rem ao meu alcance para com-

bater o assédio e a gestão pelo 

medo”, destacou. Ela também 

pediu o apoio de todos para 

que essa mudança ocorra de 

forma efetiva, num ambiente de 

trabalho marcado pelo respeito 

e o diálogo. “Conto com todos 

vocês para virar a página des-

sa história. Vamos voltar a ter 

orgulho de trabalhar na Caixa”, 

enfatizou. A secretária de For-

mação do Sindicato, Inez Galar-

dinovic, destaca ainda o fato de 

o presidente Lula ter escolhido 

uma mulher para comandar o 

banco: Rita é a quarta a assumir 

o posto e a segunda de carreira 

- a primeira foi Maria Fernanda 

Coelho.

À noite, a posse teve a presença 

do presidente Lula e do ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad. 

Lula afirmou que escolheu Rita 

para o cargo por sua história e 

referência, e espera que ela se 

dedique à presidência da Cai-

xa como se dedicou como em-

pregada e militante política em 

defesa da empresa. “O Brasil 

cansou de tristeza, cansou de 

muito ódio, de muitas raivas e 

ofensas, temos o direito de vol-

tar a sorrir, voltar a ser mais fe-

liz, viver de forma mais fraterna 

e democrática. A Caixa tem um 

papel extraordinário ao atender 

ao País, pude ver no Minha Casa 

Minha Vida”, apontou.

Empregada da Caixa 

desde 1989, Rita 

ocupou várias funções 

na empresa. Além da 

formação acadêmica 

(é mestra em 

Administração), 

é autora de 

livros sobre 

a instituição 

e sua própria 

t r a j e t ó r i a 

junto ao banco. 

Também esteve 

à frente 

d o 

Rita Serrano, presidenta da Caixa
Mulheres no comando

Comitê Nacional em Defesa 

das Empresas Públicas, que 

ganhou grande projeção nas 

ações contra as privatizações e 

ocupou o cargo de conselheira 

representante dos empregados 

do banco - ingressou no CA em 

2014, como suplente, sendo 

eleita titular em 

2017 e eleições 

seguintes.

Para os re-

p r e s e n -

tantes do 

n o s s o 

Sindica-

to a so-

lenida-

de de 

pos-

s e 

f o i 

marcada pela emoção porque 

reconhece não apenas o papel 

de Rita e da entidade na defesa 

dos trabalhadores ao longo de 

décadas e na luta contra as pri-

vatizações, mas também a for-

te presença do Grande ABC na 

história recente do País. Além 

do próprio presidente Lula, líder 

das greves que se espalharam 

pelo Brasil no final dos anos 

1970 e foram estopim de um 

grande movimento pelo fim da 

ditadura civil-militar, o novo go-

verno também tem entre seus 

componentes Luiz Marinho, ex-

-prefeito de São Bernardo, que 

assumiu o posto de ministro do 

Trabalho.  

Confira as primeiras medidas 
anunciadas pela gestão Rita 
Serrano
• Estudo para retornar a VP de 

Pessoas

• Democratização do jornal 

da Caixa – volta dos co-

mentários

• Retorno das ativida-

des culturais

• Inauguração de 

novas agências

• Nova eleição para 

o CA.

• Estudar criação 

de canal de co-

municação efetivo 

entre a presidenta 

e empregados.
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Foram necessários mais de dois 

séculos, mas finalmente o Ban-

co do Brasil empossou, no últi-

mo 16 de janeiro, sua primeira 

presidenta. Tarciana Medeiros 

tem 44 anos, é negra, nordes-

tina, defensora das causas do 

segmento LGBTQIA+ e ex-fei-

rante. Em seu primeiro discurso, 

agradeceu a Lula pela indicação 

e fez menção à promoção da di-

versidade na instituição. 

“A diversidade estará presen-

te como marca dessa gestão. 

E não vamos ficar apenas no 

aspecto simbólico da minha 

nomeação. Construiremos um 

diagnóstico preciso. Adotare-

mos medidas concretas para 

O representante dos funcioná-

rios no Conselho de Adminis-

tração do Banco do Brasil (Ca-

ref) precisa ter atuação voltada 

para os direitos dos trabalha-

dores e para a defesa do ban-

co público. É por essas razões 

que o Sindicato apoia e indica o 

voto na candidata Kelly Quirino 

(F6073227), que defende um 

BB “público de verdade e que 

valorize funcis e a diversidade”. 

diversificar ainda mais os times 

e as lideranças, enriquecendo o 

debate de ideias, a proposição 

de soluções e a tomada de de-

cisões. O Banco do Brasil vai vi-

venciar a diversidade plena, na 

prática”, afirmou. 

O nome de Tarciana Medeiros 

foi bem aceito entre entidades 

sindicais e associativas que re-

presentam bancários. “Tarcia-

na, assim como a Rita Serra-

no, é funcionária de carreira e 

conhece as necessidades dos 

trabalhadores e do banco pú-

blico. Esperamos que faça um 

excelente  mandato”, aponta o 

secretário jurídico do Sindicato 

e funcionário do BB, Otoni Lima. 

Kelly está no banco há 15 anos 

e traz entre as principais pro-

postas defender a recupera-

ção do número de postos de 

trabalho adequado, revisão do 

processo de atribuição de me-

tas, com mais transparência e 

participação dos envolvidos e 

combate aos abusos e valoriza-

ção de funcis, com a igualdade 

de oportunidades dentro do 

banco, independentemente de 

Tarciana Medeiros,
presidenta do Banco do Brasil

Kelly Quirino,
nossa candidata a Caref no BB

Mulheres no comando

Caref

gênero, cor, idade, orientação 

sexual ou escolha religiosa.

Doutora em comunicação, ela 

também atua como pesquisa-

dora nas áreas de comunica-

ção, jornalismo e estudos ét-

nico-raciais e de gênero e, em 

2020, foi eleita uma das 115 mu-

lheres de referência na luta an-

tirracista no Brasil. As eleições 

prosseguem até 26 de janeiro, 

pelo SISBB.

As eleições para a esco-

lha dos representantes no 

Conselho de Usuários do 

Saúde Caixa terminaram na 

sexta, 20 de janeiro. O re-

sultado das urnas deu vitó-

ria à Chapa 1, apoiada pelo 

Sindicato, com 71,14% dos 

votos.

O Sindicato apoiou a chapa 

1 porque seus integrantes 

têm como principal ban-

deira o fortalecimento do 

Saúde Caixa, com transpa-

rência e sustentabilidade, e 

deseja uma excelente ges-

tão. 

Entre as propostas da cha-

pa estão defender o mo-

delo de custeio em vigor 

desde 2004, com 70% das 

despesas assistenciais pa-

gas pela Caixa e 30% pelos 

usuários e atuar pela re-

vogação da CGPAR 42 ao 

lado das representações 

de trabalhadores das esta-

tais.

Chapa 1, 
apoiada 
pelo 
Sindicato, 
vence 
eleição 
para o 
conselho de 
usuários

Saúde Caixa
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O presidente Lula tomou posse 
em seu terceiro mandato em 2 
de janeiro, e imediatamente deu 
início à revogação de medidas e 
adoção de iniciativas para recons-
truir o País, em estado de terra ar-
rasada deixado pelo governo an-
terior. Lula assinou uma série de 
decretos e deu posse aos 37 mi-
nistros. Foram criadas duas novas 
pastas, o Ministério dos Povos In-
dígenas e o Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos.
Entre as medidas estão os decre-
tos referentes aos sigilos adota-
dos pelo governo Bolsonaro, a 
reestruturação da política de con-
trole de armas, a revogação das 
privatizações de oito empresas 
estatais, a volta do Brasil ao Fun-
do Amazônia e outras relaciona-
das à defesa do meio ambiente.
O programa Bolsa Família tam-
bém retorna para substituir o Au-
xílio Brasil, mantendo o calendário 
de pagamento e buscando unifi-
car com outros benefícios sociais. 
Já na questão das empresas pú-
blicas. Lula determinou a revoga-

ção de processos de privatização 
iniciados por Bolsonaro em oito 
estatais, entre as quais Petrobras, 
Correios, EBC, Empresa Brasileira 
de Administração de Petróleo e 
Gás Natural S.A e Pré-Sal Petró-
leo S.A (PPSA)
Ele assinou ainda o decreto que 
revoga uma série de normas que 
facilitavam e ampliavam o acesso 
da população a armas de fogo e 
munição. A partir de agora estão 
suspensos novos registros de 
clubes e escolas de tiro e as con-
cessões de novos registros para 
CACs.
Uma medida provisória (MP) que 
prorroga a desoneração dos im-
postos federais que incidem so-
bre os combustíveis também foi 
publicada. O governo Bolsonaro 
zerou os impostos federais so-
bre os combustíveis, mas a medi-
da era válida somente até 31 de 
dezembro de 2022, o que gerou 
críticas por possuir caráter elei-
toreiro. Agora, com a nova MP, 
ficam reduzidas a zero, até 31 de 
dezembro de 2023, as alíquotas 

Primeiro mês do governo Lula: quebra de sigilo,
menos armas, não às privatizações e atenção ao meio ambiente
Mudanças iniciais são signifi cativas e incluem ainda a volta do Bolsa Família; 
no entanto, vândalos bolsonaristas atacam e tentam agredir democracia

dos impostos federais PIS/Pasep 
e Cofins que incidem sobre o die-
sel, biodiesel, gás natural e gás de 
cozinha. 
Terrorismo - Lamentavelmente, 
em 8 de janeiro, vândalos bolso-
naristas atacaram prédios da Pra-
ça dos Três Poderes, em Brasília, 
e destruíram tudo que encontra-
ram pela frente, incluindo obras 
de arte de valor incalculável. Os 
criminosos conseguiram entrar 
no Congresso Nacional, no Palá-
cio do Planalto e no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ferindo em 
confronto os que tentavam evitar 
a invasão. Centenas de pessoas 
continuavam detidas até o fecha-
mento dessa edição, e devem 
responder por seus crimes pe-
rante a lei. 
“Esses criminosos não tentaram 
atingir o governo Lula ou o PT, 
mas a própria democracia, o que 
é inconcebível”, destaca o se-
cretário-geral do nosso Sindica-
to, Genilson Araújo. O Sindicato 
emitiu nota repudiando os atos 
terroristas e vem participando de 

todas as manifestações em defe-
sa da democracia brasileira. 
Encontro com os sindicalistas - O 
presidente Lula se reuniu no últi-
mo dia 18 com representantes de 
sindicatos e centrais sindicais. Ele 
anunciou a criação de um grupo 
de discussão para tratar de uma 
política permanente de valoriza-
ção do salário mínimo, afirmando 
que reajustar o mínimo é a melhor 
forma de fazer distribuição de 
renda. Dois outros grupos deve-
rão ser criados: para debater a va-
lorização da negociação coletiva 
e para construir uma proposta de 
regulamentação para trabalhado-
res por aplicativos. Lula também 
afirmou que pretende implemen-
tar a isenção no imposto de ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil. 
No entanto, disse que a medida 
precisa de lei e que será neces-
sária pressão dos sindicatos. Os 
sindicalistas presentes manifes-
taram solidariedade ao governo 
e repúdio aos atos golpistas na 
Esplanada dos Ministérios.

O ano começou cheio de espe-
rança para os brasileiros, com 
muita expectativa e mudanças 
positivas trazidas pelo novo go-
verno, mas, lamentavelmente, 
também com assustadores e 
criminosos ataques de vândalos 
bolsonaristas em Brasília, que 
devem ser rigorosamente puni-
dos. Para nós, bancários do ABC, 
2023 já trouxe também a honra 
de ver uma representante do Sin-
dicato e região alçada ao posto 
de presidenta da Caixa, Rita Ser-
rano, que certamente fará a ges-

Fortalecer a democracia para reconstruir o Brasil
Editorial

tão em defesa do banco público 
e seus empregados.
Uma mulher também foi a esco-
lha do presidente Lula para co-
mandar o Banco do Brasil, uma 
prova de que a luta pela igual-
dade, pelo empoderamento fe-
minino, que faz parte de nossas 
bandeiras como categoria e ci-
dadãos, está também presente 
no novo governo. A pluralidade, 
a diversidade, o debate de ideias 
para crescimento pessoal e da 
Nação voltam a ser realidade no 
Brasil, cada vez mais distante das 

armas, do desmatamento, da 
fome, do desemprego. 
Naturalmente, nada será tão rápi-
do quanto gostaríamos, por essa 
celeridade ser impossível, mas o 
fato de tantos e tão importantes 
temas voltarem à ordem do dia é 
mais do que significativo, é o iní-
cio da reconstrução do Brasil que 
tanto queremos. E é, também, o 
exercício pleno de nossa demo-
cracia, que defenderemos sem-
pre com unhas e dentes, e não 
conseguirão atingir.

GHEORGE VITTI
PRESIDENTE


